
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Apre-
sentemos as intenções que trazemos em nossos 
corações… (podem ser lidas ou ditas esponta-
neamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Caríssimos irmãos e irmãs, hoje somos 
convidados a fixar os olhos no Senhor Jesus, pre-
parando-nos por meio da oração, do silêncio e da 
prudência. Cristo exorta para que “não tenhamos 
medo”, pois onde está nosso tesouro, também 
está nosso coração. Rezemos em especial neste 
domingo, dia de São Lourenço, por todos os 
Diáconos, por todas as vocações, por todas as 
famílias, os enfermos, os dizimistas, aniversarian-
tes deste mês e pelos  irmãos que nos visitam e 
rezam conosco. Cantemos!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 16/36

ANTÍFONA DA ENTRADA: Lembrai-vos, Senhor, 
da vossa aliança, e nunca esqueçais a vida dos 
vossos pobres. Levantai-vos Senhor, e julgai vossa 
causa, e não fecheis o ouvido ao clamor dos que 
vos procuram. (Cf. Sl 73,20.19.22.23).

4. SAUDAÇÃO INICIAL
 
Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém!
 
Dir.: O Senhor, que encaminha os nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, 
esteja convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 

5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 163

Dir.: O Senhor Jesus, que nos convida à mesa 
da Palavra e da Eucaristia, nos chama a segui-lo 
fielmente. Reconheçamos ser pecadores e invo-
quemos com confiança a misericórdia do Pai. 
(Breve silêncio). Cantemos!

(Se rezado):
Dir.: Senhor, que viestes não para condenar, mas 
para perdoar, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que vos alegrais pelo pecador arre-
pendido, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que muito perdoais a quem muito 
ama, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!
 
6. GLÓRIA: 201/214
 
7. ORAÇÃO (pausa): Deus eterno e todo-poderoso, 
a quem, inspirados pelo Espírito Santo, ousamos 
chamar de Pai, fazei crescer em nossos corações 
o espírito de adoção filial, para merecermos 
entrar um dia na posse da herança prometida. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.

Todos: Amém!
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8. PRIMEIRA LEITURA: Sb 18,6-9

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 32(33),1.12.18-
19.20.22 (R. 12b)

R. Feliz o povo que o Senhor escolheu por sua 
herança!

Ó justos, alegrai-vos no Senhor!*
aos retos fica bem glorificá-lo.
Feliz o povo cujo Deus é o Senhor*
e a nação que escolheu por sua herança! R.

Mas o Senhor pousa o olhar sobre os que o temem,*
e que confiam esperando em seu amor,
para da morte libertar as suas vidas*
e alimentá-los quando é tempo de penúria. R.

No Senhor nós esperamos confiantes,*
porque ele é nosso auxílio e proteção!
Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça,*
da mesma forma que em vós nós esperamos! R.

10. SEGUNDA LEITURA: Hb 11,1-2.8-19 

11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
É preciso vigiar e ficar de prontidão; 
em que dia o Senhor há de vir não sabeis, não!
(Mt 24,42.44) 

12. EVANGELHO: Lc 12,32-48
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Irmãos e Irmãs, confiando na bondade infinita 
de Deus, nosso Pai elevemos a Ele nossas súplicas:

R. Nós vos louvamos, Senhor e em vós con-
fiamos.

– Senhor Deus, nós vos bendizemos, porque, 
mesmo sendo pecadores, viestes à nossa pro-
cura, ensinando-nos a sermos humanos, para 
conhecermos vossa verdade e servirmos à vossa 
majestade. Confiantes, rezemos:

– Senhor Deus, que abristes para nós as portas da 
vossa misericórdia, não nos deixes jamais afastar 

do caminho da vida. Vos pedimos, ó Pai, pelo 
Santo Padre, Papa Leão, pelo nosso Arcebispo, 
pelos Presbíteros e Diáconos, pelos religiosos e 
religiosas, bem como por todo vosso santo Povo. 
Confiantes, rezemos:

– Senhor Deus, ao celebrar a Ressurreição do 
vosso amado Filho, permita-nos que, em nosso 
servir ao vosso Reino, as alianças transcorram para 
nós com alegria espiritual e estejamos preparados 
para vossa vinda. Confiantes, rezemos:

– Senhor Deus, concedei a vossos fiéis o espírito 
de oração e louvor, para que vos demos graças 
sempre e em todas as coisas. Pedimos pela 
vocação familiar, para que sempre tenha os olhos 
fixos no Cristo ressuscitado. Confiantes, rezemos:
(Outras intenções da comunidade)

Dir.: Possam agradar-Vos, ó Deus, as preces de 
vossa Igreja, para que recebamos por vossa mi-
sericórdia o que por nossos méritos não ousamos 
esperar. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

 
16. PARTILHA DOS DONS: 399/401

Dir.: Cientes do nosso servir e dos exemplos cris-
tãos, partilhemos nossos dons para colaborarmos 
mutuamente visando sempre o bem.
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: Refrão contemplativo 
ou silêncio

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!
 
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 

DEUS FAZ COMUNHÃO

DEUS NOS FALA



25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Santa Clara, virgem, Memória. Dt 10,12-22; 
	 Sl 147(147B), 12-13.14-15.19-20 (R. 12a); Mt 17,22-27.

3.ª-feira:	 Dt 31,1-8; Dt 32,3-4a.7.8.9 e 12 (R. 9a); Mt 18,1-
5.10.12-14.

4.ª-feira:	 Santa Dulce Lopes Pontes, virgem, Memória. 
	 Dt 34,1-12; Sl 65(66),1-3a.5 e 16-17 (R. cf. 20a.9a); 
	 Mt 18,15-20.

5.ª-feira:	 São Maximiliano Maria Kolbe, presbítero e mártir, 
Memória. Js 3,7-10a.11.13-17; Sl 113A(114),

	 1-2.3-4.5-6 (R. Aleluia); Mt 18,21-19,1.

6.ª-feira:	 Js 24,1-13; Sl 135(136),1-3.16-18.21-22.24; 
	 Mt 19,3-12.

Sábado:	 Js 24,14-29; Sl 15(16),1-2a e 5.7-8.11 (R. cf. 5a); 
	 Mt 19,13-15.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 11/08: Aniversário Natalício do Pe. José Francisco Augusto, 
SVD

w	 12/08: Aniversário Natalício do Pe. Márcio Almeida Ghil

w	 11/08: Aniversário de Ordenação do Pe. George Gomes Amarante, 
ORIONITA

w	 13/08: Aniversário de Ordenação do Pe. Paulo Mercedes de 
Amorim

w	 15/08: Aniversário de Ordenação do Pe. Luiz Antônio Oggioni

w	 16/08: Aniversário de Ordenação do Pe. Jacqueson da Silva 
Pimentel

w	 16/08: Aniversário de Ordenação do Pe. Marcelo Vicente de 
Paula, SDB

ORIENTAÇÕES

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.
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reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 605/493/544

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: O pão que eu darei 
é a minha carne dada para a vida do mundo, diz 
o Senhor. (Jo 6,51)
 
20. RITO DE LOUVOR: 1024/1042
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Ó Senhor, a comunhão do 
vosso sacramento, que acabamos de receber, nos 
salve e nos confirme na luz da vossa verdade. 
Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: A paz de Deus, que supera todo entendimento, 
guarde vossos corações e vossas mentes no 
conhecimento e no amor de Deus, e de seu Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 641

DEUS NOS ENVIA



Vida de fé na expectativa da pátria ce-
leste pode ser a síntese da Liturgia do dia. 
Começa esta com breve passagem do livro 
da Sabedoria (18, 6-9) que recorda a trágica 
noite da libertação do povo eleito. Noite de 
luto e de extermínio para os egípcios que, 
tendo repelido a palavra de Deus transmitida 
por Moisés, viram perecer seus primogênitos; 
noite de alegria e de liberdade para os hebreus 
que, tendo crido nas promessas divinas, foram 
poupados e iniciaram a marcha liber tadora 
para o deserto onde os aguardava Deus, para 
estabelecer aliança com eles. A presença, ou 
não, da fé é que decide a sorte dos dois povos, 
e enquanto cai a ruína sobre os incrédulos, 
vem a salvação para os que creram. Toda a 
história do povo hebraico, que Deus escolheu 
como “seu” povo, é tecida com o fio da fé.

Continua o tema na 2.ª leitura (Hb 11, 
1-2.8-19) onde o autor descreve, com sin-
gular perfeição, a grande figura de Abraão, 
o pai dos fiéis. Toda a vida do patriarca está 
ritmada por sua admirável fé. Pela fé Abraão 
obedece a Deus, deixa a pátria e parte para 
lugar desconhecido. Pela fé, crê que, já de-
crépito, avançado em anos, terá um filho 
de Sara, já velha. Pela fé não hesita, ante a 
ordem divina, em sacrificar Isaac, filho único 
de quem esperava a descendência prometida 
por Deus. Abraão crê contra toda evidência 
e toda esperança, “julgando ser Deus capaz 
até de ressuscitar mortos” (ibidem, 19). Sua 
conduta mostra com clareza que “a fé é o 
fundamento das coisas que se esperam e o 
argumento das que não se vêem” (ibidem, 1). 
Com esta inabalável fé, aguarda a realização 
das divinas promessas, até quando já está para 
se extinguir a última centelha de esperança; 
e aguarda impávido, porque não espera em 
valores terrenos, mas vive na expectativa de 
“uma cidade... cujo arquiteto e construtor é 
Deus” (ibidem, 10). 

O Evangelho do dia (Lc 12, 32-48) 

também convida a estarmos na expectativa: 
“Estais, pois, também vós, prontos” (ibidem, 
40); prontos na fé e na esperança, aguardando 
o dia do Senhor, a cidade celeste. Começa o 
trecho com uma promessa transbordante de 
ternura, mais que paterna: “Não temais, ó 
pequenino rebanho, porque foi do agrado de 
vosso Pai dar-vos o Reino” (ibidem, 32). Não 
devem temer os discípulos de Jesus, embora 
poucos, espalhados em meio de um mundo 
incrédulo: constituiu-os, o Pai, herdeiros do 
Reino; no Pai se apóia a certeza de o possu-
írem um dia. Devem, porém, como Abraão, 
renunciar às seguranças terrenas e aceitar viver 
como pobres, desprendidos, desarraigados, 
inteiramente voltados para o verdadeiro tesouro 
que não é deste mundo, mas do céu. Por con-
seguinte, nada de preocupações excessivas 
nem afãs pelas coisas temporais, mas delas 
cuidar com “rins cingidos e lâmpadas acesas... 
como homens que aguardam seu Senhor... para 
abrir-lhe a porta assim que chegar e bater” 
(ibidem, 35-36). Segue-se a parábola do ad-
ministrador infiel, com a finalidade de chamar 
a atenção para a grave responsabilidade de 
todos os que são encarregados de prover os 
irmãos. Ai dos que, na expectativa do Senhor 
que “tarda a vir” (ibidem, 45), aproveitassem 
da própria posição para prejudicar os que lhes 
são confiados! A espera prolongada não pode 
autorizar negligência nem intemperança. 

Quando virá o Senhor? Quando e como 
entraremos em seu reino eterno? É segredo 
de Deus. Também os cristãos, como Abraão, 
devem aguardar na fé e na esperança sem 
saber o quando e o como se cumprirão as 
divinas promessas. 

Frei Gabriel de Santa Maria Madalena, OCD
Intimidade Divina. 

Loyola, São Paulo: 1990. p. 803-804.
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“Vossa graça, Senhor, esteja sobre nós. pois 
que em vós esperamos” (Sl 33,22)


